
Ano 12 
Edição 569

Vale do Paraíba | de 12 a  19 de Outubro de 2012 | R$ 1,00 | www.jornalcontato.com.br

Exclusivo

Ação do Ministério Público contra Bernardo Ortiz e Ortiz Jr., candidato a prefeito 
pelo PSDB, influencia o processo eleitoral em Taubaté. Essa ação visaria retaliar

o governador Geraldo Alckmin, que desagradou parte da Promotoria
na escolha do novo Procurador Geral de Justiça de São Paulo.
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Eleição pode ser decidida no tapetão
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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 14/10/2012,
o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes entrevistará

Rene Vernice – Consultor de  Energia, 
às 09h da manhã, na TV Band Vale.

Não perca!
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Enquanto joseenses e taubateanos se rasgam por 
convites para a inauguração do Sant’onofre Bote-
co Bistrô de São José dos Campos, cabe à Fabrizia 
Nunes, à frente do projeto, a definição dos últimos 
detalhes da casa que promete reunir alta gastrono-
mia, entretenimento e business (foto: Fábia Tonin).

Seja como fã ou militante primeira da 
Guatá Cultura em Movimento ou do 
Chá de Poesias, seja defendendo Loba-
to, a mãe, tia, avó, sogra, amiga, cidadã 
mais antenada da terrinha, presente na 
vida real e virtual de tantos, responde 
pelo nome de Erminda Ruybal.

Com a Companhia do Sol a tiracolo, 
quem levou arte e alegria ao Sesc Tau-
baté no sábado, 6, foi o ator, diretor, 
operário da cultura,  referencial e voz 
capaz de representar considerável  
parte dos artistas da região,  o grande 
Alexandre Vila.

No dia mundial da ca-
minhada, o Sesc Tau-
baté contou com a de-
dicação do instrutor do 
seu Clube da Corrida, 
Sérgio Seiji, que incen-
tivou e trouxe todos os 
seus discípulos e tantos 
outros para cumprir os 
mais divertidos e sau-
dáveis quilômetros.

Nessa caminhada mu-
sical com acompanha-
mento de atores, pernas 
de pau, malabares, o 
multiartista Felipe Ifi! 
Rezende, encarou brava-
mente o desafio, junto 
com a banda de anima-
ção da Companhia do 
Sol no Sesc Taubaté.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Só falta o Lula
Quando a revista Playboy lhe perguntou, em agosto de 2007, se Lula errou ao dizer que daria um 
cheque em branco ao Roberto Jefferson (PTB-RJ), José Dirceu respondeu: “O Lula não dá cheque 
em branco pra ninguém. Não é da natureza dele. Pelo contrário, ele delega, mas controla, cobra. 

Ele é um presidente da República que tem controle sobre tudo o que está acontecendo”

Bens penhorados
Na terça-feira 9, a residência 

do prefeito Roberto Peixoto (sem 
partido) na rua do Café recebeu 
a visita de oficiais da Justiça da 
Vara da Fazenda. Objetivo: fa-
zer um levantamento de bens a 
serem penhorados. “Vixe, meu 
amigo Peixotinho nem saiu da 
prefeitura e já estão na sua cola. 
Imagine o que vai acontecer a 
partir de 1º de janeiro”, comenta 
Tia Anastácia.

Bens penhorados 2
Advogado do prefeito, Thia-

go Borges Mendes Pereira ame-
niza a situação. “O prefeito não 
era parte da ação que exigia a de-
missão de funcionários celetistas 
contratados para o PSF – Progra-
ma Saúde da Família, e o PACS 
– Programa de Agentes Comuni-
tários da Saúde, e a realização de 
concurso público para a contrata-
ção de novos que substituiriam 
os demitidos”.

Bens penhorados 3
Diante do argumento que 

o processo teve início em 18 de 
agosto de 2008, o advogado de 
Peixoto argumenta que o prefei-
to elaborou o projeto de lei que 
permitiria as contratações, mas 
que a Câmara não queria votar. 
“Não acredito que os vereadores 
tenham engavetado esse proje-

to por tanto tempo”, pensa Tia 
Anastácia em voz alta.

Bens penhorados 4
O advogado insiste que o 

prefeito, depois de aprovado o 
projeto de lei, teria demitido os 
celetistas e contratado os concur-
sados. Mas tudo indica que isso 
não tenha ocorrido. Se o acordo 
foi cumprido, pelo menos o Mi-
nistério Público não teria sido 
avisado. “Será que Peixotinho 
mentiria para essas autorida-
des?”, pergunta encafifada a ve-
lha senhora.

Bens penhorados 5
Fuçando os badulaques que 

enchem seu baú de surpresas, 
Tia Anastácia deparou-se com 
um recurso do MP de 13 de ou-
tubro de 2011 onde está escrito: 
“Mais uma vez a prefeitura tenta 
fazer o juízo e o órgão ministerial de 
tolos (para dizer o mínimo); numa 
atitude reveladora de patente ato de 
improbidade administrativa, típica 
de indivíduo sem palavra”.  

Bens penhorados 6
O MP ficou mais bravo quan-

do constatou que “parte considerá-
vel das pessoas demitidas foi nova-
mente recontratada pela prefeitura, 
de formas contrárias à prevista no 
acordo”. Cofiando suas madeixas, 
Tia Anastácia avisa: “Tão mexen-

do com fogo”.

Bens penhorados 7
Nesse mesmo recurso o MP 

requer que seja aplicada multa ao 
prefeito de R$ 1 mil por funcioná-
rio por mês. No dia 24 de outu-
bro do ano passado o juiz Paulo 
Roberto da Silva, titular da Vara 
da Fazenda, deferiu o pedido. E 
a multa virou uma bola de neve.

Bens penhorados 8
Tia Anastácia, preocupa-

da com seu amigo Peixotinho, 
perguntou para seus sobrinhos 
qual era o tamanho da dívida e 
se ela poderia ajudar de alguma 
forma. A resposta veio no dia se-
guinte: em 29 de fevereiro, só o 
principal era de R$ 508 mil e a 
multa estava em R$ 262 mil. “Tô 
fora. Fui!”, disse a veneranda se-
nhora, escafedendo-se no meio 
de suas galinhas.

Bens penhorados 9
Curiosa, Tia Anastácia re-

torna e pergunta para seu sobri-
nho preferido: “Tem mais? E o 
Sítio Rosa Mística?” A velha se-
nhora sentiu um calafrio quan-
do ouviu que todos os bens de 
Peixoto encontram-se bloque-
ados pela Justiça Estadual e o 
sítio pela Justiça Federal. Todos 
esses processos correm em se-
gredo de Justiça.

Bens penhorados 10
Diante de tanta revelação, Tia 

Anastácia ficou deprimida. “Vou 
terminar meus dias na porta de 
cadeia levando biscoitinhos para 
meu amigo Peixotinho e charuto 
para Zé Dirceu, ex-amigo de meu 
sobrinho predileto”(ver página 
12). Pano rápido!

Ary errou feio
Tia Anastácia tem viva na 

memória a conversa travada com 
o capo regional do PMDB Ary 
Kara José durante o processo de 
cassação de Roberto Peixoto (sem 
partido) que acabou em pizza na 
Câmara Municipal. Ele disse que, 
até as eleições em 2012, a popula-
ção esqueceria o nome dos vere-
adores que absolveram o alcaide. 
“Pelo visto, meu amigo Ary pre-
cisa de reciclagem para entender 
os novos tempos da política”, co-
menta a veneranda senhora.

E agora? 
No dia 23 de agosto, a TV 

Band realizou debate com os can-
didatos a prefeito. Na ocasião, a 
coligação do PT usou com um 
caminhão do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Pindamonhangaba 
para animar os apoiadores do 
lado de fora da emissora. Até 
adesivo do candidato petista eles 
colaram na porta do veículo. Pro-
curada por CONTATO à época, 

a assessoria da campanha petista 
emitiu um comunicado oficial no 
qual argumenta que alugou por 
R$ 8 mil o caminhão do sindicato.

E agora? 2
Questionado sobre o aluguel 

de caminhão na noite de do-
mingo, dia 7, o coordenador da 
campanha do PT, Edson Alves, 
disse que esse gasto constará sim 
na prestação de contas que será 
entregue à Justiça Eleitoral. Ve-
remos.

Debandada
Roberto Peixoto (sem parti-

do) está cada vez mais isolado. 
Assessores de primeira grandeza 
do Palácio Bom Conselho estão 
de malas prontas para ocupar 
cargos comissionados na Prefei-
tura de Tremembé a partir do dia 
1º de janeiro de 2013. “Coitado 
do Vaqueli”, suspira Tia Anastá-
cia, preocupada.

Laterna
Padre Afonso (PV) é um ho-

mem de sorte. Graças ao socialis-
ta Jenis Andrade (PSOL), o padre 
deputado não ficou em último 
lugar na corrida rumo ao Palácio 
do Bom Conselho em 2012. Tia 
Anastácia já apontou possíveis 
motivos para a queda do religio-
so, mas o pior cego é aquele que 
não quer ver. Oremos!!!
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Reportagem
por Marcos Limão
fotos Vitor Ferrero

Conselho Municipal do Patrimônio Histórico
sugere o tombamento completo do asilo Casas Pias

De acordo com a decisão do Conselho, que é um órgão técnico formado por
especialistas na área, o poder Executivo deve preservar não só a capela como a casa dos idosos.

Decisão do Conselho Municipal é um passo importante para preservar o centenário asilo,
que corre o risco de ser demolido para dar lugar a empreendimentos imobiliários

A fé e a pressão popu-
lar têm conseguido 
mover montanhas no 
caso do movimento 

pela preservação do centenário 
asilo Casas Pias, localizado à 
Rua 4 de Março. Apesar de seu 
valor histórico, sentimental e 
religioso, ele corre o risco de su-
mir do mapa para dar espaço a 
empreendimentos imobiliários.

Na tarde de quarta-feira, 10, 
os membros do Conselho Mu-
nicipal de Patrimônio Histórico 
formalizaram em ata a sugestão 
para o prefeito Roberto Peixoto 
(sem partido) providenciar o 
tombamento de todo o conjun-
to arquitetônico. Foi um passo 
importante rumo à preservação 
daquele patrimônio. 

Trata-se de uma decisão 

unânime para o prefeito pre-
servar não só a capela constru-
ída em 1925 como também as 
casas dos idosos. Assinaram a 
ata os conselheiros: Benedito 
Assagra Ribas de Mello, Maria 
Dolores Alves Cocco, Fred Sa-
vino, José Ernani Pereira, Ana 
Lurdes Candelária de Mattos e 
Armindo Boll. O próximo lance 
será o decreto do Executivo a 
respeito do tombamento, mas 
ainda sem data para sua con-
cretização.

Presidente do conselho, 
Mello disse ser possível haver 
uma “conciliação da cidade 
entre quem quer preservar a 
história e quem quer morar em 
apartamento”.

A briga para manter vivo o 
centenário asilo começou em 

2007, quando o vicentino Ale-
xandre Mendes, então presiden-
te do Conselho Central de Tau-
baté da Sociedade São Vicente 
de Paulo, permutou o valiosís-
simo terreno da Rua 4 de Março 
com a construtora Ergplan. En-
tre outras coisas, os vicentinos 
receberam um terreno no bairro 
Parque Paduan e a promessa de 
que a empresa construiria ali 
um novo asilo. Acontece que a 
posse desse terreno encontra-se 
sub judice porque está sendo 
requerida na Justiça por um ter-
ceiro que se apresentou como o 
legítimo proprietário.

História
O asilo foi construído em 

área doada pela família de Al-
berto Guisard, em 1931. Na es-

critura de doação, consta uma 
cláusula que diz que a Socieda-
de São Vicente de Paulo (SSVP), 
a beneficiada, não poderá alie-
ná-la por qualquer outra forma 
o imóvel e nem destiná-lo para 
fins estranhos ao espírito da 
caridade. Isso significa que a 
área não pode ser doada muito 
menos vendida ou permutada. 
Entretanto, o promotor José 
Carlos de Oliveira Sampaio  te-
ria interpretado que a permuta 
seria possível.

Enquanto a demanda judi-
cial não chega ao fim, a constru-
tora deu início à construção de 
um prédio no terreno da Rua 4 
de Março. Ao mesmo tempo, o 
asilo sofreu dificuldades finan-
ceiras até encerramento de suas 
atividades no dia 3 de abril de 

2012. Desde então, tem sido 
recorrentes os boatos de que a 
qualquer momento as casas dos 
idosos e a capela construída em 
1925 podem ser demolidas. 

Em vista disso tudo, a so-
ciedade civil tem se mobiliza-
do para evitar a destruição de 
mais um patrimônio histórico 
da terra de Lobato. A mobiliza-
ção já resultou em uma histó-
rica missa campal realizada no 
dia 18 de agosto de 2012 e em 
um abaixo-assinado com mais 
de 7.500 assinaturas. Com esse 
material em mãos, a sociedade 
civil organizada encaminhou 
pedidos de tombamento para 
Prefeitura de Taubaté, para o 
Conselho Municipal de Patri-
mônio Histórico e para a De-
fensoria Pública.

Faixa colocada recentemente no asilo Casas Pias. À esquerda, Ernani e Dolores durante a reunião do Conselho Municipal de Patrimônio Histórico 
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Reportagem
por Marcos Limão, Paulo de Tarso Venceslau e Vitor Ferrero

Cheiro de tapetão
Ao ingressar com Ação de Responsabilidade por Ato de Improbidade Administrativa

contra o candidato a prefeito Ortiz Júnior (PSDB) e seu pai Bernardo na reta final da campanha,
o Ministério Público influiu no processo eleitoral na terra de Lobato ao levar a disputa para

o segundo turno quando tudo indicava que haveria apenas um turno. CONTATO revela os
bastidores dessa acirrada disputa pelo direito de sentar no trono do Palácio do Bom Conselho,

sede do governo da cidade que detém um orçamento em torno de R$ 700 milhões.

Contabilizados os votos 
na sua primeira eleição 
em dois turnos na terra 
de Lobato, sua majesta-

de, o eleitor, exige mudanças: o 
poder Executivo será exercido 
por alguém que nunca exerceu 
cargo público através do voto 
direto - Ortiz Júnior (PSDB) ou 
Isaac do Carmo (PT) – e repu-
diou cinco dos seis vereadores 
que salvaram o prefeito Roberto 
Peixoto (sem partido) de um im-
peachment em 2011, reelegendo 
apenas 7 dos 14 vereadores.

Por apenas 1,3 % - cerca de 2 
mil votos - a eleição para prefeito 
não foi decidida no primeiro tur-
no, tal qual ocorreu em São José 
dos Campos onde o petista Carli-
nhos de Almeida obteve 180.794 
votos (50,99% dos votos válidos), 
derrotando o tucano Alexandre 

Blanco, que registrou 153.011 
votos (43,15%). Na terra de Loba-
to, a ação do Ministério Público 
pode ter influído no resultado e 
contribuído para a disputa eleito-
ral ser decidida pela primeira vez 
no segundo turno.

Cheiro de tapetão?
No dia 15 maio de 2012 a 

bancada petista da Assembleia 
Legislativa entrou com uma re-
presentação contra Bernardo Or-
tiz (PSDB), presidente da Fun-
dação para o Desenvolvimento 

da Educação (FDE) e ex-prefeito 
de Taubaté junto ao Ministério 
Público através dos promotores 
públicos Silvio Marques e Saad 
Mazloum. Era o momento certo, 
no lugar certo, envolvendo as 
pessoas certas.

Exclusivo

Momento certo
Os dois procuradores acaba-

vam de passar da euforia à depres-
são. Em 23 de março, o procurador 
de Justiça e candidato de oposição 
Felipe Locke Cavalcanti com 894 
votos venceu a eleição para o cargo 
de procurador-geral de Justiça, o 
chefe do Ministério Público do Es-
tado de São Paulo. O segundo mais 
votado foi o situacionista  Márcio 
Elias Rosa que recebeu os votos 
de 838 eleitores. E em terceiro com 
445 votos ficou Mário Papaterra Li-
mongi, também oposicionista. 

Porém, no dia 05 de abril, o 
governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), escolheu Márcio 
Elias Rosa, segundo mais votado, 
para chefiar o Ministério Público do 
Estado. Uma decisão que não ocor-
ria desde 1996, protagonizada pelo 
então governador Mário Covas. 

A lei permite que o governa-
dor escolha qualquer um dos três 
procuradores de Justiça que con-
correram na eleição do Ministério 
Público, independente da votação 
obtida. A decisão provocou descon-
tentamento no MP.

Lugar certo
Os promotores de oposição 

ainda não haviam digerido a deci-
são do governador quando, no dia 
15 de maio, receberam a represen-
tação feita pela bancada petista da 
ALESP. Porém, depois de anun-
ciarem a detonação de uma bom-
ba atômica na gestão de Bernardo 
Ortiz na FDE, que tinha a compra 
de mochilas como pano de fundo, 
as provas apresentadas pelos pe-
tistas eram tão frágeis que transfor-
maram a bomba em um estalinho 
(CONTATO edição 548). Mesmo 
assim, os promotores acataram a 
representação. Poderia ser uma 
oportunidade para dar um troco no 
governador e a FDE, dirigida pelo 
amigo e correligionário de Alck-
min, era um alvo perfeito.

 
Pessoas certas

Além da amizade que une 
Bernardo ao governador Geraldo 
Alkmin, o filho do ex-prefeito, Or-
tiz Júnior, se apresentava como pré-
candidato tucano na disputa pela 
Prefeitura de Taubaté. 

O tempero ficou ainda mais 

Cobertura ao vivo
Parceria inédita entre empresas e instituições de credibilidade possibilitou uma cobertura inédi-

ta das eleições municipais em 2012. Jornal CONTATO, Guia Taubaté, Almanaque Urupês, Sindicato 
do Comércio Varejista (SINCOVAT) e Associação Comercial Industrial de Taubaté (ACIT) uniram 
forças e conseguiram registrar os momentos mais marcantes como o voto de todos os candidatos e 
seus respectivos vices, além do prefeito Roberto Peixoto (sem partido). 

A partir do site www.votataubate.com.br, os internautas puderam acompanhar a cobertura dos 
acontecimentos e a transmissão ao vivo de debates sobre o resultado on line das urnas e análises da 
conjuntura política, com a participação de especialistas como Maurício Rego, Letícia Maria, Robson 
Monteiro, Carlos Pimenta, Carlos Santis, João Guimarães, Tony Marmo, Fabrício Peres, Sandra Tei-
xeira, Dan Guinsburg, Edson Alves e Urbano Patto.

Ortiz Júnior (PSDB) e Isaac do Carmo (PT) durante o debate na TV Band
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apimentado com a entrada em cena 
de Djalma Dias Santos e Eduardo 
Bello Visentin. O primeiro se apre-
sentava como diretor comercial da 
Diana Paolucci e que seria credor 
de uma comissão por ocasião da 
compra milionária de mochilas 
para a rede escolar estadual. O se-
gundo é um conhecido advogado e 
parceiro de Djalma, “especialista em 
retaguarda, limpeza de rastro de rumi-
nantes, falcatruas e preparação de dos-
siês para pressionar aqueles que querem 
insurgir contra os malfeitos. Corre na 
PF que “O Bello Visentin” é profundo 
conhecedor das brechas permitidas pela 
lei para livrar meliante dos lugares onde 
devem estar”, segundo reportagem 
veiculada pelo notibras – Notícias 
de Brasília – no dia 12 de agosto de 
2012 (http://www.notibras.com.
br/site/pt/editorias/sp/3787/
Djalma-Santos-vers%C3%A3o-
paulista-de-Cachoeira-manipula-
tudo.htm) 

 
Pé no acelerador

Agosto e setembro deverão ir 
para a história como os meses em 
que o Ministério Público, mais 
especificamente os dois promo-
tores que receberam a denúncia 
da bancada petista, trabalhou em 
ritmo de Fórmula 1: denunciantes 
foram ouvidos, mandados de bus-
ca e apreensão foram solicitados e 
obtidos junto à Justiça, a denúncia 

Uma chama de esperança se acende no Le-
gislativo da terra de Lobato. A esperança 
da renovação. Apenas 7 dos 14 vereadores 
da Legislatura que se despede foram ree-

leitos. Apenas um da bancada da vergonha, Luizi-
nho da Farmácia (PR), retornará à Câmara enquan-
to que os demais - Ary Kara Filho (PMDB), Chico 
Saad (PMDB), Henrique Nunes (PV), Maria Teresa 
Paolicchi (PSC), Rodson Lima (PP) – terão de acom-
panhar as sessões pela TV Câmara. Eles formam o  
time que blindou o prefeito Roberto Peixoto  duran-
te a Comissão Processante instituída em 2011, impe-
dindo sua cassação.

Das urnas, saiu uma Câmara Municipal com 
perfil mais fiscalizatório, mais jovem e atuante. Dos 
cinco vereadores mais votados, três são mulheres 
Graça (PSB), Pollyana (PPS) e Gorete(DEM). Dos 7 
vereadores reeleitos, apenas os de oposição ao atual 
governo municipal conseguiram aumentar o núme-
ro de votos em relação a 2008. Presidente da Comis-
são Processante em 2011, Pollyana saltou de 2.358 
votos (em 2008) para 5567 (em 2012); Digão (PSDB), 
notório opositor ao Governo Peixoto, saiu de 1.946 
votos (em 2008) para 5.457 (em 2012); e Graça saiu 
do pleito como a vereadora mais votada da história 
de Taubaté, com 6.247 votos, superando com folga 
os 4.477 sufrágios de 2008. 

A coligação de Ortiz Júnior conseguiu 11 assen-
tos das 19 disputadas. A coligação PT/PMDB/PSDC, 
de Isaac do Carmo, elegeu 4 vereadores, dois do PT 
e dois do PMDB. Porém, é importante destacar que 
durante a campanha eleitoral, os petistas eleitos, Sal-
vador Soares e Vera Saba, distribuíram panfletos sem 
a divulgação do candidato majoritário. 

Após o resultado, vários vereadores eleitos já se 
lançaram como candidatos ao cargo de Presidente 
da Câmara Municipal em 2013. Mas a ordem é evi-
tar qualquer discussão nesse sentido até a realização 
do segundo turno, para que não haja fissuras inter-
nas nos respectivos grupos.

foi formulada entregue à 14ª Vara 
da Fazenda no dia 26  de setem-
bro e assinada pelos promotores 
Silvio Antônio Marques e Saad 
Mazloum. Uma hora antes que a 
denúncia fosse distribuída, o pro-
motor Silvio Marques distribuiu-a 
junto à grande imprensa. 

Em Taubaté, na mesma tarde 
do dia 26 de setembro, veículos de 
candidatos petistas percorreram 
ruas da periferia da cidade anun-
ciando, através de alto-falantes, que 
a candidatura de Ortiz Júnior havia 
sido cassada pela Justiça.

Em seguida, os dois promotores 

remeteram a denúncia ao promotor 
eleitoral de Taubaté para que, caso 
o mesmo concorde, ele dê entrada a 
uma ação de impugnação da candi-
datura de Ortiz Júnior junto à Jus-
tiça Eleitoral. O promotor eleitoral 
de Taubaté, Antônio Carlos Ozório 
Nunes, informa que abriu um in-
quérito para apurar as denúncias 
recebidas e que não sabe quando o 
concluirá e nem quando apresenta-
rá uma possível denúncia.

 
Dúvidas que persistem

Marques e Mazloum negam 
que integrariam o grupo de opo-
sição ao atual procurador-geral de 
Justiça. Porém, nossa reportagem 
precisava esclarecer:

1) Como se explica que 
a ação contra o cartel chegou às 
mãos da grande imprensa antes 
mesmo de ser distribuída na Vara 
da Fazenda da comarca de São 
Paulo e que os promotores teriam 
concedido entrevista coletiva so-
bre o caso, assunto que repercutiu 
nos principais veículos de comu-
nicação do país.

2) Como explicar o vaza-
mento, a conta gotas, de detalhes 
da investigação durante a reta final 
da campanha eleitoral, o mandado 
de busca e apreensão de documen-
tos das três empresas investigadas 
executado pela promotoria no 
dia 14 de setembro e a opção de 

ingressar com a ação no dia 26 de 
setembro antes mesmo de analisar 
a documentação apreendida, como 
se houvesse pressa para protocolar 
a ação antes do pleito. 

3) Teria sido açodada a de-
cisão dos promotores da capital de 
remeter os autos do processo ao 
MP Eleitoral de Taubaté para que 
seja dada entrada em uma ação de 
impugnação da candidatura de Or-
tiz Júnior (PSDB)?

Coincidência ou não, na noite 
de domingo, dia 7, após a apura-
ção do resultado do primeiro tur-
no, o coordenador da campanha 
do PT, Edson Alves, disse para 
CONTATO que a ação de impug-
nação de candidatura seria feita 
por um promotor de São Paulo. 
Ou seja, a ação chegaria pronta 
em Taubaté para os promotores 
locais apenas assinarem.

Justiça cautelosa
O Diário (Oficial) de Taubaté 

de quinta-feira, 11, estampou como 
manchete a notícia “Impugnação 
de candidatura em Taubaté só virá 
entre o 2º turno e a diplomação”. 
Em seguida, o mesmo jornal infor-
ma: “A Justiça Eleitoral afirmou 
ontem ao DT, que não intervirá na 
realização do 2º turno em Taubaté, 
mesmo porque  o candidato sob a 
suspeita de fraudes em licitação, no 
governo de SP, Ortiz Júnior, teve 
sua candidatura registrada ‘e não 
se impugna candidatura regular’”.

O juiz da 141ª Zona Eleitoral de 
Taubaté, consultado a respeito, in-
formou, através de sua assessoria, 
que desconhece a referida notícia, 
não deu qualquer informação a 
respeito desse assunto porque só 
concede entrevistas coletivas e, até 
o momento, não recebeu qualquer 
processo da promotoria eleitoral.

Se o responsável pela Justiça 
Eleitoral nega que tenha dado 
qualquer informação, qual seria 
a fonte do DT e qual seu interes-
se em divulgar notícias que não 
têm origem?

Versão do MP
Confira a íntegra da entrevista 

com o promotor Silvio Marques re-
alizada por email.

Jornal CONTATO: O promotor 
Silvio Antonio Marques enviou à 
grande imprensa cópia da Ação de 
Responsabilidade Civil por Atos 
de Improbidade contra Bernardo 
Ortiz e seu filho Ortiz Júnior, antes 
que a mesma fosse distribuída na 

Câmara Municipal
respira novos ares

Isaac do Carmo (PT) e Rubens Fernandes (PMDB), ao lado de Ary Kara, o fiador da aliança 

Bernardo Ortiz na convenção do PSDB
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Papel de Lula e outros lances da disputa eleitoral
14a. Vara da Fazenda Pública. Esse 
procedimento é usual? Se não for, o 
que justificaria essa iniciativa?

Ministério Público: É usual enca-
minhar à imprensa cópia da petição ini-
cial de ações civis, quando não há sigilo 
nos autos.

JC: Após protocolar a ação no 
Fórum, no dia 26, os promotores 
concederam entrevista coletiva 
ao lado das testemunhas de acu-
sação? Trata-se de procedimento 
normal? Se não o for, o que justi-
ficaria essa iniciativa?

MP: É comum a concessão de en-
trevistas coletivas pelos Promotores de 
Justiça. Não é verdade que os Promoto-
res de Justiça concederam entrevista ao 
lado de testemunhas.

JC: No dia 14 de setembro o 
MP realizou busca e apreensão de 
documentos nas empresas Capri-
córnio S/A, Diana Paolucci S/A e 
Mercosul Comercial e Industrial 
S/A. Contudo, ofereceu a ação no 
dia 26 sem  analisar a documenta-
ção apreendida, conforme consta 
no texto da ação. Por que o MP 
agiu desta forma? E se os docu-
mentos apreendidos forem favorá-
veis aos acusados, como o MP vai 
reparar esse dano?

MP: A busca e apreensão foi reali-
zada pelo GEDEC - Grupo de Atuação 
Especial de Combate aos Delitos Econô-
micos, devendo tais questões serem res-
pondidas pelos Promotores de Justiça 
que lá exercem suas funções. Os docu-
mentos serão analisados pelos referidos 
Promotores e, se for o caso, poderá haver 
compartilhamento de provas no futuro, 
com a Promotoria de Justiça do Patri-
mônio Público e Social.

JC: Porque os acusados não 
foram ouvidos durante a investiga-
ção ou ao final dela?

MP: Foi dada oportunidade para 
que os investigados se manifestassem 
por escrito nos autos do inquérito ci-
vil. As afirmações de alguns deles na 
imprensa, de que não puderam se de-

fender, pode ser desmentida mediante 
a análise dos autos do processo. Mes-
mo que não tivessem sido notificados 
não haveria qualquer irregularidade, 
pois a notificação para manifestação 
não é obrigatória.

JC: A ação protocolada pelo 
MP interferiu na disputa eleitoral 
em Taubaté e pode ter prejudicado 
a campanha a prefeito de Ortiz Jú-
nior (PSDB), filho de Bernardo Or-
tiz, presidente da FDE - Fundação 
para o Desenvolvimento da Educa-
ção. Informações colhidas por nos-
sa reportagem apontam para uma 
eventual retaliação dos promoto-
res descontentes com o Governador 
Geraldo Alckmin devido à escolha 
de Márcio Elias Rosa, segundo 
mais votado na lista tríplice, para 
o cargo de Procurador Geral de Jus-
tiça, em detrimento de Felipe Lo-
cke Cavalcanti, o mais votado que 
contava com o apoio da oposição 
da qual os dois promotores que as-
sinam a ação fazem parte. A ofen-
siva contra a FDE teria como alvo 
o governador e o ex-secretário de 
educação. Bernardo Ortiz é corre-
ligionário e amigo do governador. 
O que o MP tem a dizer sobre isso?

MP: A ação foi proposta para evi-
tar mais desvio de dinheiro público, 
e não para prejudicar ou beneficiar 
candidatos. A medida liminar, in-
clusive, foi concedida pelo magistra-
do da 14ª Vara da Fazenda Pública 
da Capital em razão da consistência 
das provas produzidas. A informa-
ção sobre suposta “retaliação” (cuja 
fonte não foi revelada pelo repórter) 
é absurda, até porque a escolha do 
Procurador Geral de Justiça pelo Go-
vernador do Estado encontra respal-
do na Constituição Federal (art. 128 
§3º).  As demais afirmações (de que 
os dois Promotores de Justiça que 
assinam a petição inicial são oposi-
tores do Procurador Geral de Justiça 
e que estariam agindo para prejudi-
car o Governador ou um Secretário 
de Estado) são totalmente mendazes 
[falsas, mentirosas].

A entrada do ex-presidente Lula na 
campanha em Taubaté modificou o 
cenário ao polarizar a disputa entre 
o PT e o PSDB, desde o dia 14 de se-

tembro, data em que apareceu pela primeira 
vez no programa de Isaac do Carmo. Até en-
tão, o candidato petista que disputava o 3º ou 
o 4º lugar, saltou para 2º, evoluindo de 10% 
para 21% nas intenções de votos, de acordo 
com a pesquisa IBOPE realizada a pedido da 
Rede Vanguarda. 

Por outro lado, Padre Afonso (PV) e An-
tônio Mário (PSD) não dispunham de recur-
sos para turbinar suas campanhas com mais 
panfletos e cabos eleitorais pagos. A disputa 
tornou-se ainda mais desigual, com candidatos 
manietados diante do enorme tempo de tele-
visão e das campanhas milionárias do PT e do 
PSDB. O poder econômico novamente ditou a 
disputa eleitoral na terra de Lobato. 

Padre Afonso apelou para o apoio do des-
gastado prefeito Roberto Peixoto (sem parti-
do), enquanto Antônio Mário optou por agir 
como franco atirador, superando até mesmo o 
socialista Jenis Andrade nos ataques. As con-
tundentes colocações de Antônio Mário lhe 
renderam um bate boca com o ex-deputado fe-
deral Ary Kara após o debate realizado pela TV 
Câmara na noite de 20 de setembro. Durante o 
debate, o candidato do PSD questionou o mo-
tivo de o petista ter escondido Ary Kara de sua 
campanha. A discussão virou caso de polícia. 
Mário registrou um Boletim de Ocorrência por 
sentir-se ameaçado pelo ex-deputado e Kara, 
por sua vez, retrucou registrando um B.O. no 
dia seguinte por injúria. 

No frigir dos ovos, o resultado saído das 
urnas foi: 

Ortiz Junior (PSDB) - 78.029 votos (48,70%)
Isaac do Carmo (PT) - 40.869 votos (25,51%)
Mário Ortiz (PSD) - 19.881 votos (12,41%)
Padre Afonso (PV) - 19.414 votos (12,12%)

Jenis de Andrade (PSOL) - 2.019 votos 
(1,26%)

Votos brancos e nulos somados - 14.001 
(8,04%)

 Abstenção - 40.938 (19,03%)

Desafios para o segundo turno
Depois de analisar os resultados, as cam-

panhas do PT e do PSDB precisam apresentar 
algo novo para cativar os votos dos eleitores 
dos demais candidatos. O que eles têm a ofe-
recer de inédito no segundo turno, por exem-
plo, além dos apoios dos governos estadual e 
federal?

Os principais personagens das campanhas 
do PT, do PV e do PSD mantiveram diálogos 
durante todo o primeiro turno da disputa. 
Naquele momento, a possível ida ao segundo 
turno era o que os unia, porque esses partidos 
não possuem qualquer identidade programá-
tica e muito menos ideológica

Por outro lado, segundo apurou CONTA-
TO, deverá haver grandes mudanças na ima-
gem da campanha tucana. Tirando o candida-
to, será tudo novo, e não tudo de novo. Ortiz 
Júnior (PSDB) aposta nas presenças física e 
televisiva do governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) e trabalha incessantemente para que 
não seja formada uma frente de todas as coli-
gações derrotadas contra ele no segundo tur-
no. PPS e PSOL já declaram neutralidade no 
segundo turno. A primeira visita de Alckmin 
deverá ocorrer no sábado, 13, com direito a vi-
sita ao Mercadão.

Já os petistas apostam na presença de Lula 
e Dilma e pretendem trazer pelo menos dois 
Ministros de Estado por semana. Segundo 
apurou CONTATO, haverá também uma in-
vasão de petistas de São José dos Campos por 
aqui para o segundo turno. Sem dúvida,  a dis-
puta promete ser acirrada e quem fizer corpo 
mole será engolido pelo adversário.

Promotor Silvio Marques

Lula (PT) na propaganda eleitoral gratuita na televisão com Isaac do Carmo (PT)



8 |www.jornalcontato.com.br

Encontros

Taubaté Country Club
Programação

Social
Sexta-feira passada, tivemos aquele 

sonzinho gostoso com Du Guerrero, a 
apresentação começou às 21h da noite. 

Recebemos nossos sócios e convidados com 
muita música, comida excelente e aquele cli-
ma de amizade, marca do TCC.  
Já no Sábado, o Taubaté Country Club foi 
palco de um grande baile à fantasia e do 
grupo Monobloco, que proporcionaram 
aos sócios e convidados um verdadeiro car-
naval fora de época.
O Evento teve início por volta das 22h30 e 
estendeu-se pela madrugada afora. 
Além do Monobloco, a festa contou com 
vários dj’s e outras atrações que tornaram a 
noite ainda melhor.
Nesta sexta, 12 de Outubro, o TCC pre-
senteará seus pequenos com um dia 
cheio de atividades recreativas entre ou-
tras surpresas. Além de um almoço espe-
cial ao som de Tomás Moreira, no Grill do 
Clube à partir das 13h.

“Não fique de fora, venha curtir seu feriado 
no Taubaté Country Club”.

No dia 27 de Outubro, realizaremos o nos-
so baile Feitos para Dançar, com a Banda 

Musical Bios, às 21h no Salão Nobre. 

Acesse o www.taubatecountryclub.com.br e 
fique por dentro da nossa agenda!

Maiores informações: (12) 3625-3333 – 
Ramal 3332 – Jéssica Calixto

Fim de semana é no 
Taubaté Country Club

Fotos

da Redação

A festa da democracia
em Taubaté

Daves, Gustavo, Samiro,
James, Toninho e Gerson

Du Guerrero no palco do Grill TCC

Eleições são momentos 
únicos para qualquer 
cidade. Taubaté, em es-
pecial, tem vivido um 

momento de disputa acirrada. 
Durante o período eleitoral, 
CONTATO publicou uma série 
de reportagens temáticas sobre 

os principais problemas da cida-
de em busca de solução: saúde, 
educação, violência, habitação, 
transporte e corrupção. As re-
portagens foram publicadas nas 
edições 560, 561, 562, 563, 564 e 
565. Também foram realizados 
debates sobre os temas com a 

Monobloco no Ginásio Gino Consorte
do Taubaté Country Club

Pedro Luiz Abreu
e Clenira

Leila e
Henrique Groh

presença de especialistas na TV 
CONTATO. É a nossa singela 
contribuição para melhorar Tau-
baté. E neste edição CONTATO 
exibe algumas imagens captadas 
pelas lentes fotográficas dos nos-
sos repórteres durante todo o pe-
ríodo eleitoral de 2012.

Paulo de Tarso, Suely Rezende, Ana Emília, Valéria Holmo Batista
e Marcos Limão no debate sobre Saúde Pública

 José Cláudio Abrahão Rosa e Sebastião José Pena Filho com 
Suely Rezende e Paulo de Tarso no debate sobre Corrupção

No dia votação, Isaac do Carmo foi almoçar
na casa da sogra  junto com o vice Rubens Fernandes

Comissão de Direito Eleitoral da OAB Taubaté no debate da TV Câmara
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Cel. Amaral e Dr. Roderico João Marcos Vidal Antônio Mário, Pollyana e Falcão Donizeti Goulart em campanha Cidão e o vereador Digão

Noilton Ramos, eleito vereador, com parte de sua equipe Marco Fenerichi, Antonio Mário e André Saiki Pedro Luiz e Renata Dias

Gilsinho com apoiadores em campanha na Praça Dom Epaminondas Coletor Tigrão Monique Top, Adherbal de Moura Bastos e Jenis Andrade

Professor Edson ao lado da esposa Graça e de Ortiz Jr Helenice Ferrari Pollyana Gama, Palmer e Fabrício Peres Luizinho da Farmácia e Betão
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da Redação

Meninos eu vi...

Feira do Conhecimento
A escola Profº Juvenal da Costa e Silva promoveu pela 3ª vez a Feira do Conhecimento.

O evento contou até com a apresentação do cantor e compositor Rafinha Acústico

Vai Quem Quer

Vem aí o 1º OKTOBERQUER!

Aconteceu n a quarta-feira, 
dia 10, a terceira edição 
da Feira do Conheci-
mento na escola Prof. Ju-

venal da Costa e Silva. Sucesso de 
público. A feira deste ano contou 
com a participação de alunos, pais 
e professores. O tema foi “Saúde”. 
Houve apresentações de capoeira, 
teatro, serviços odontológicos da 
UNITAU e dos trabalhos desen-
volvidos pelos alunos ao longo do 
calendário escolar. A diretora da es-
cola, Gabriela Antônia, acredita que 
o evento estimula os quatro pilares 
da educação: aprender a aprender, 
aprender a ser, a viver e conviver e 
aprender a valorização da autoesti-
ma. Mais fotos da Feira do Conhe-
cimento podem ser vistas no site 
www.jornalcontato.com.br

CONSEG atua sem descanso
O Conselho Comunitário de 

Segurança (CONSEG) de Tauba-
té comemorou 27 anos no último 
domingo, 7.  Seus membros se reú-
nem para discutir, analisar, plane-
jar e acompanhar as soluções dos 
problemas comunitários de segu-
rança de acordo com as reclama-
ções recebidas. Realizam também 
campanhas educativas.

Recentemente, José Edson dos 
Reis, presidente do Conselho, 
esteve em São Paulo para visitar 
o Instituto São Paulo Contra a 
Violência. Em parceria com a Se-
cretaria de Segurança Pública, é 
o órgão responsável pelo Disque 
Denúncia no Estado. Já foi firma-
do um acordo para que o CON-
SEG de Taubaté divulgue à popu-
lação, a importância de denunciar 
qualquer tipo de crime através do 
nº 181, tudo com o mais absoluto 
sigilo. Todos os conselheiros tra-
balham voluntariamente. O pri-
meiro presidente da entidade foi 
o saudoso advogado José Roberto 
Muniz Ramos.

Agenda cultural do SESI 
A agenda cultural de outubro do 

SESI Taubaté está repleta de música e 
peças teatrais. A apresentação da Or-
questra de Câmara Regional Perdoen-
se (OCARP) - Tradição, Viola e Canto-
ria, que estava marcada para o dia 28 
de outubro, foi adiada para o dia 11 de 
novembro, às 10h30, por causa do se-
gundo turno das eleições municipais. 

No feriado de sexta-feira, dia 12, 
às 10h, o grupo Arte Ofício apresen-
tará a peça de teatro “Só por causa de 
um dentinho - Julgamento de Josué”. 
Também nesta sexta-feira, outra peça 
teatral será apresentada, às 14h30. A 
peça chama “Psiu... Tem Luz na Sa-
colinha! O Segredo das Três Caixas” 
e é realizada pelo Grupo Truões Pro-
duções Artísticas. Todas as atrações 
são gratuitas. 

Segundo turno
A TV Câmara Taubaté promo-

ve no dia 22, às 21h, debate ao vivo 
entre os candidatos a prefeito, Ortiz 
Junior (PSDB) e Isaac do Carmo (PT). 
Imperdível!

Apresentação de capoeira Trabalho sobre saúde



11| Edição 569| de 12 a 19 de Outubro de 2012

Canto da Poesia

Olhos  D´água

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Gozos e dores docentes ou, se for
possível, bom dia dos professores...
A briga de um aluno com sua professora relatada na internet quase levou

Mestre JC Sebe às cordas, mas, assim que refeito, levou-o à reflexão sobre
sua profissão tão vilipendiada pela sociedade e pelos governantes de plantão

Outra vez é dia dos professores. 
Longe da saudação convencio-
nal do tipo “ao mestre com ca-
rinho”, reponta mais uma opor-

tunidade para meditar sobre esta profissão 
tão maltratada pela sociedade em geral e 
pelo governo em especial. 

Na memória coletiva persiste o simpáti-
co chavão que consagra a profissão docente 
como “luz do futuro”, “salvadora da pátria”, 
“baluarte da formação de futuros dirigentes 
da nação”. Sim, quase que inexplicavelmente 
vigoram frases capazes de alentar segmentos 
de profissionais sempre aproximados de atos 
missionários, românticos, utopistas, redento-
res mesmo. Principalmente quando o mês de 
outubro assinala o dia do professor fica aberta 
a temporada de saudações que, por melhores 
que sejam, sempre serão pontuais. 

Por incrível que pareça, dormem sonos 
constrangidos em cavernas escuras e bem 
guardadas por injusto saudosismo certos pre-
ceitos que dignificam minha profissão além 
da realidade explícita. E assim, entre sauda-
ções feitas em um dia e esquecidas na rotina 
da vida escolar, se perpetua nossa boa reputa-
ção sempre teórica, recôndita e vaga.

É hora de pensarmos na docência como 
atividade trabalhista, capaz de se organizar 
de maneira a exigir respeito por sua identi-
dade não amadora e inscrita na vida ordi-
nária. Sei que existem associações represen-
tativas por categorias e é do conhecimento 
geral a capacidade de mobilização em favor 
de condições de trabalho e melhoria de sa-
lários. Mas é pouco. Pouquíssimo, diga-se. 
Não seria errado dizer que além da articu-
lação empenhada nas reivindicações macro, 

faz-se necessário o esforço localizado, em 
cada unidade de educação, nas unidades es-
colares, exatamente onde estão nossos filhos, 
vizinhos, crianças e jovens que conhecemos. 
Mas é preciso replicar atos de respeito tam-
bém em casa, nas conversas com os jovens. 

Li recentemente, divulgado pela inter-
net, uma notícia chocante demais, ainda 
que não rara  (http://educacao.uol.com.
br/noticias/2012/09/24/). Confesso que 
me abati frente casos que se repetem, ain-
da que sejam sempre ensurdecidos e joga-
dos no ralo do cotidiano vulgar. Como que 
escapando do anonimato, a história que 
passo a analisar veio à baila. 

Vejamos a situação: sob o título “Aluno 
que brigou com professora será transferido 
de escola; família diz que processará docen-
te”; o fato foi filmado por celular de colega 
de classe que tudo registrou. A professora 
de inglês, de uma escola particular da cida-
de de Santos, SP, do primeiro ano do ensino 
médio, havia dado nota baixa para um es-
tudante que inconformado foi tomar satis-
fações com a mestra. Da elevação de voz à 
agressão física foram poucos minutos e, ato 
contínuo, os dois foram para o chão em ver-
dadeira luta corporal. O aluno, além de gri-
tar, arrancou o livro de registro da professo-
ra, rasgou-o, atirando-o ao chão. Os demais 
colegas juntamente com um inspetor de 
alunos separaram os dois e, logicamente, o 
caso “foi parar na diretoria”. O resultado da 
luta provocou lesão no cóccix da professora, 
precisando inclusive de assistência médica e 
afastamento provisório do trabalho. 

A reação da escola, constituída inclu-
sive pelo Conselho de Classe, foi propor 

“transferência compulsória” do aluno, mas, 
a família inconformada resolveu levar o 
caso à Justiça e estabelecer advogado a fim 
de exigir revisão do caso e mais, reparação 
por danos morais. O surpreendente é que a 
experiente professora, profissional do ramo 
há mais de 20 anos, ainda quer voltar às sa-
las de aulas para continuar “a coisa que ela 
mais gosta de fazer, ensinar”. 

É notório que todos têm notícias da 
chamada “violência escolar” e da crescente 
onda de vandalismo que sofrem muitos es-
tabelecimentos, em particular os da perife-
ria de grandes cidades, exatamente os mais 
pobres e carentes de cuidados. Colocados 
como agentes de transformação social, os 
professores passam da condição de ensi-
nadores a vítimas e, como os prédios, são 
maltratados. É neste contexto que se per-
gunta de que valem as frases amorosas e 
dignificadoras da docência. As dificuldades 
estão aí à vista de todos e os níveis salariais 
expõem as reais condições dos professores. 

Diria que a par de tantas dores, de tantos 
vilipêndios, resta o gozo de quantos acre-
ditam na importância das salas de aulas. 
Mesmo em um mundo tão competitivo e in-
justo há razões para a luta de docentes. Ver 
o crescimento dos alunos, sentir que fazem 
diferença na formação dos estudantes, notar 
que seu trabalho há de vigorar no aprimora-
mento profissional de futuros cidadãos é algo 
compensatório. Aí se dá o gozo do trabalho. É 
para estes que deixo meu abraço testemunho, 
mas também quero me dirigir aos pais e num 
apelo compungido sugiro que conversem 
com os filhos. A quem se sensibilizar pela 
data, desejo feliz dia dos professores.

São dois,
Morenos

Talvez pequenos,
Cheios de mágoa.

São tristes, 
São

Crentes, 
Cansados, 

Usados
Vêm de longe,

Sem mais lerem
Vagam silentes.
Baços, sentam

Na soleira de um
Rosto marcado,

Um rosto marcante
De voz abafada,

Calando desejos e
Surdos apelos no

Horizonte das
Incertezas.

Ah! 
Olhos melancólicos
Mudastes de rota
No teu desatino,

E agora vão,
Desaguem 

Esse rio
Que a natureza

Comporta, deixem
Que a tristeza se
Perca no tempo e

Mais uma vez sigam
O rumo do vosso 

Destino...
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Um charuto (nacional) para Zé Dirceu

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

reproduçãoUm misto de alegria e 
tristeza tomou conta 
de mim quando foi 
computado o voto 

do Ministro Marco Aurélio de 
Mello, que estabelecia a maio-
ria necessária para o STF con-
denar José Dirceu de Oliveira 
e Silva, ex-ministro chefe da 
Casa Civil do governo petista 
de Luís Inácio Lula da Silva. 
Alegria, por causa da certe-
za que a democracia venceu a 
queda de braços com a buro-
cracia petista. Tristeza, por ver 
um antigo companheiro ser 
condenado por práticas que 
não condizem com os anseios 
da sociedade brasileira quem 
ele insiste em ignorar.

 
Caminho tortuoso

Zé Dirceu, como é conheci-
do o ex-ministro, não é mais o 
mesmo que conheci nos anos 
1960 e que voltei a reencontrar 
no final da década seguinte, 
quando eu acabava de cumprir 
mais de cinco anos de prisão 
política e ele vivia clandestina-
mente no interior do Paraná, 
desde seu retorno de Cuba.

Dúvidas e mistérios existem 
desde então. Entre os remanes-
centes da antiga Ação Libertado-
ra Nacional - ALN, uma organi-
zação guerrilheira que assumiu 
a luta armada como a principal 
forma para se combater a dita-
dura, Dirceu era acusado de ser 
um agente da G2, serviço secreto 
cubano, usava farda militar de 
combatente da revolução, nin-
guém sabia onde ele morava, 
deslocava-se em veículos do es-
tado cubano e fumava charuto 
nacional (cubano). Os militantes 
da ALN, por outro lado, viviam 
clandestinamente em Cuba, mal 
alimentados, fumavam cigarros 

populares e charuto só em con-
dições muito especiais.

Em meados dos anos 1990, 
eu trombei de frente com Lula, 
liderança máxima do PT, por 
causa da defesa que ele fazia de 
seu compadre Roberto Teixeira 
em suspeitos contratos de pres-
tação de serviço a prefeituras 
comandadas por petistas. Esse 
episódio levou à minha expul-
são do PT em fevereiro de 1998. 
Era ovo da serpente, metáfora 
usada para exprimir a constata-
ção de um mal em processo de 
elaboração, em incubação. Du-
rante o desenvolvimento des-
se ovo, pode-se acompanhar a 
lenta e inexorável evolução do 
monstro que está se criando.

Dirceu já vivia um dilema 
desde 1994. Na ocasião, che-
gou a afirmar que Lula era uma 
ameaça para a esquerda brasi-

leira por falta projeto, ideolo-
gia e valores éticos e morais. 
Naquele ano, após disputar 
o governo paulista, Dirceu se 
dizia frustrado com os rumos 
do PT. Lula havia disputado a 
presidência da república pela 
segunda vez. O ex-ministro 
ameaçava o próprio quando 
dizia que não arcaria com os 
estragos políticos provocados 
pelos recursos da Odebrecht 
que entraram na campanha 
presidencial através da sua.

O clima era tão tenso que 
Dirceu chegou a anunciar seu 
afastamento do PT para traba-
lhar como advogado pela pri-
meira vez na vida. Para tanto, 
associou-se a duas advogadas 
petistas em um escritório alu-
gado na Vila Mariana, imedia-
ções da estação Santa Cruz. O 
escritório, porém, ainda não 

costurar apoios e alianças que 
julgava imprescindíveis para 
seu sucesso em 2010. O próprio 
Lula sentiu-se incomodado com 
a desenvoltura de Dirceu na 
condução política de seu gover-
no e, por isso mesmo, recusou 
a proposta de seu ministro da 
Casa Civil que insistia em uma 
aliança mais sólida e profunda 
com o PMDB. 

Lula tinha certeza que na-
quele momento a aliança pro-
posta o faria refém de Dirceu 
e de seus aliados pessoais jun-
to ao PMDB. Curiosamente, 
após o afastamento de Dirceu 
da Casa Civil, Lula retomou a 
mesma aliança em 2006, que o 
reelegeu, garantiu sua gover-
nabilidade até 2010 e elegeu 
sua sucessora com Michel Te-
mer como vice. Havia, porém, 
uma pequena enorme diferen-
ça: era Lula quem comandava e 
não mais seu ex-ministro.

Um charuto para o Zé
Defenestrado do governo, Zé 

Dirceu transformou-se da noite 
para o dia em um bem sucedido 
“consultor”, embora, às vezes, 
tentasse enganar os mais desa-
visados afirmando que vivia 
de honorários de advogado. O 
sucesso dessa empreitada como 
“consultor” transformou-o em 
um homem muito rico graças ao 
estreito vínculo que ainda man-
tém com o governo cubano (leia-
se G2); e o controle que exerce 
sobre a máquina administrativa 
do governo federal.

A sua condenação poderá le-
vá-lo à prisão. Caso isso ocorra, 
terá de enfrentar um novo desa-
fio: manter o controle do PT e da 
máquina administrativa federal 
da mesma forma que o crime 
organizado o faz de dentro dos 
presídios. Eu não duvido.

A fase outonal da vida já 
me ensinou alguma coisa. Por 
exemplo, durante os mais de 
cinco anos que passei como 
preso político da ditadura, ele 
sequer me levou um único ci-
garrinho. Poderia ter enviado 
por outras pessoas como muitos 
outros companheiros o fizeram. 
Mas eu não farei o mesmo. As-
sim que ele for enjaulado como 
preso comum, juro que não dei-
xarei que lhe falte charuto na-
cional, brasileiro. Infelizmente, 
não tive uma carreira tão bri-
lhante como a dele a ponto de 
poder comprar-lhe Cohiba, Par-
tagas, Montecristo ou Romeu 
y Julieta. Deixo essa parte para 
seus amigos da G2.

havia iniciado suas ativida-
des quando, em 1995, Lula e 
Dirceu pactuaram um acordo 
(as bases são desconhecidas 
até hoje) que resultou na elei-
ção de Dirceu para a presi-
dência do PT. O acordo per-
durou até a eleição de Lula 
em 2002, que fez de Dirceu 
o homem forte do primeiro 
governo petista. Sem dúvida, 
foi um acordo vitorioso.

 
Sonho doentio
pelo poder absoluto 

Dirceu sempre teve uma 
obsessão pelo poder. Foi essa 
ambição desmesurada pelo 
poder que quase levou de 
roldão o governo de Lula em 
2005, ameaçado de processo 
de impeachment pelo Con-
gresso Nacional por causa do 
mensalão. Foi essa megalo-

mania que acabou 
com sua carreira 
política e poderá 
transformá-lo em 
preso comum.

Obcecado com 
a construção de 
sua candidatura à 
sucessão de Lula 
em 2010, Dirceu 
abriu flancos que 
o fragilizaram e o 
conduziram à re-
cente condenação 
por corrupção ativa 
pelo STF. Durante 
os três primeiros 
anos do governo 
Lula ele não pen-
sava e não fazia 
outra coisa além de 
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por André Sant Ana

Cartas e Reparos

Desabafo

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Prestes a finalmente dei-
xar a mamata, o ex-pre-
sidiário não cansa de 
fazer suas lambanças! 

Pois bem, em terreno “doado 
pelo povo de Taubaté” cons-
trói-se um novo e importante 
empreendimento de lazer e 
cultura para os taubateanos, o 
novo shopping!

O empreendimento vanglo-
ria-se de suas 1.700 vagas de 
estacionamento! e inúmeros e 
bem-vindos empregos diretos 
e indiretos. 

Pergunto: como entrarão e 
sairão de lá esses 1.700 autos? 
Qual a contrapartida que um 
mega empreendimento deste 
dará ao sistema viário do mu-
nicípio, ou ao menos na  mi-
crorregião onde se localiza?? 

Em São Paulo, tivemos re-
centemente um shopping de 
altíssimo luxo tendo sua inau-
guração postergada em virtu-
de da não conclusão de obras 
viárias dadas em garantia pelo 
seu estabelecimento naquele 
local. E aqui? Qual a contrapar-
tida? Respondo: transtornos 
irreparáveis, obras paliativas e 
imbecis, e descaso com o con-
tribuinte! 

A pouco mais de um mês 
da sua inauguração, a cam-
bada de patetas comandados 
pelo Exmo. Peixoto e seu ex-
celente secretário de Trânsito 
começam a fazer suas mo-

dificações viárias na região, 
prejudicando dezenas de 
milhares de munícipes que 
residem e trabalham em uma 
das poucas regiões em que 
Taubaté ainda pode crescer: 
a região do Barreiro, tanto 
em seu acesso pela Taubaté 
Veículos, como pelo entorno 
da antiga churrascaria Caxias 
do Sul. Talvez os brilhantes 
técnicos da prefeitura jamais 
tenham passado nos últimos 
meses, por volta das 7h00 da 
manhã ou das 18h00, pelo via-
duto da Taubaté Veículos. Ele 
fica intransitável! Encontra-se 
totalmente saturada sua ca-
pacidade de fluidez. Ou seja, 
falta de planejamento e sobra 

deficiência no inexistente Pla-
no Diretor! 

Esses mesmos senhores 
talvez nunca tenham espera-
do 5 a 10 minutos para passar 
sob a Dutra no túnel da Daru-
ma nos horários de entrada e 
saída da LG.

Ah, mas eles que tiveram 
8 anos para programar junto a 
CCR Nova Dutra e órgãos com-
petentes a duplicação deste ri-
dículo, obsoleto e arcaico túnel 

resolveram agora, no apagar 
das luzes, intervir amadoris-
ticamente na região, como de 
costume.

Por outro lado, para acessar 
o final da Independência (Da-
ruma, Baobá, Onsen, Condo-
minio Vale dos Príncipes) ou ir 
para o Bonfim, Cecap, Quiririm 
e Esplanada Independência, o 
morador da região do Estoril, 
Quinta das Frutas e Barreiro e o 
trabalhador da LG e de outras 

inúmeras empresas que ali se 
situam, têm que se dirigir pela 
precária marginal (av. Dom Pe-
dro) até a rotatória da Taubaté 
Veículos que já está sobrecarre-
gada por automóveis, ônibus e 
caminhões que deixam a Dutra 
na saída do Km 113. 

O que antes ocorria ali nos 
horários de pico passou a acon-
tecer o dia todo, agravado com 
a mão única no túnel da Daru-
ma! 

Pergunto: como acessar os 
dois hotéis, uma academia e 
dezenas de comércios existen-
tes naquela região? 

Mais uma vez nota-se o des-
preparo dos gestores, a falta de 
planejamento e ineficácia de 
seus atos. 

Nós, pobre pagadores de 
tributos, temos que acatar a 
suas desastrosas intervenções. 

Recorremos a quem? Polí-
cia, MP, padre deputado, vere-
ador amigo de todos?

Enquanto não descubro 
qual o melhor caminho, recor-
ro ao amigo e representante do 
mais nobre poder fiscalizador 
dos últimos anos: a destemida 
e temida imprensa!

Munícipe, pequeno empresário com todos os impostos pagos religiosamente todos os meses,
residente em uma rua perpendicular à avenida Álvaro Marcondes de Mattos do outro lado

da rodovia Presidente Dutra, relata o drama que ele e milhares de taubateanos estão
vivendo por causa das trapalhadas da prefeitura na construção do acesso ao novo shopping
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Olhando além do horizonte

Domingo, dia 7, en-
quanto aqui na Terra, 
brasileiros e venezue-
lanos iam às urnas, 

em Marte o astromóvel Curiosi-
dade tinha usado pela primeira 
vez sua pá para colher areia e 
poeira do sítio de investigação. 
Tudo parecia ir bem até que na 
segunda-feira seguinte os cien-
tistas da NASA perceberam 
um objeto brilhante no chão. 
Desconfiados de que pudesse 
ser um pedaço da máquina, os 
operadores pararam de usar o 
braço robótico da Curiosidade 
e passaram a simplesmente fo-
tografar o objeto para saber do 
que de fato se trata. Se for mes-
mo uma peça do veículo robô, 
então há que se descobrir o que 
a fez desprender-se durante a 
coleta de materiais. Neste ín-
terim, pesquisadores europeus 
anunciaram descobertas por 
meio do observatório espacial 
Herschel da ESA, a Agência Es-
pacial Europeia.

Vapor Celeste 
Os cientistas europeus 

anunciaram, na terça-feira, 09, 
a descoberta de uma quanti-
dade de vapor de água que, 
se virasse chuva sobre a Ter-
ra, poderia encher 200 vezes 
os nossos oceanos. Esse vapor 
está numa nuvem de gás e po-
eira que deverá formar uma 
estrela. São os chamados “nú-
cleos pré-estelares”, os quais 
contêm os mesmos ingredien-
tes que formaram o nosso sol. 
Já se tinha detectado a presen-
ça de água fora do nosso siste-
ma solar perto de berçários de 
estrelas e em discos protopla-
netários (ou seja, de formação 
de novos planetas). 

Os dados da constelação de 
Touro, no núcleo pré-estrelar 
Lynds 1544, todavia, são o pri-
meiro caso detectado de vapor 
de água numa nuvem em pon-
to de virar estrela. Especula-se 
que a presença de tanta quan-
tidade de vapor indique tam-

bém uma grande presença de 
pedaços de gelo na nuvem, 
equivalente a milhões de ve-
zes toda água dos oceanos da 
Terra. Antes, suspeitava-se 
fortemente que essas nuvens 
pré-estelares teriam somente 
gelo por causa das tempera-
turas baixas do espaço. Agora, 
a presença do vapor força os 
cientistas a reverem seu en-
tendimento dos processos físi-
cos e químicos nos sítios onde 
nascem as estrelas, principal-
mente verificando o papel dos 
raios cósmicos na produção 
desse vapor. 

As observações também 
detectaram que as moléculas 
de água estão caindo ao co-
ração da nuvem, o que indica 
que a atração gravitacional 
já começou. A quantidade de 
materiais presente na nuvem 
poderá formar uma estrela 
com massa igual ou próxima 
do nosso sol, o que pode pre-
ceder a formação de um siste-

ma planetário como o nosso. 
A maior parte do vapor de 
água visto deverá fazer parte 
da nova estrela, enquanto que 
o restante ficará gravitando 
em volta, como que um reser-
vatório para abastecer os no-
vos planetas. 

Cometas fora
do sistema solar

Os cientistas europeus tam-
bém encontraram, através do 
Herschel, material primitivo 
semelhante ao dos cometas 
do nosso Sistema Solar num 
cinturão de poeira em torno 
da jovem estrela Beta Pictoris. 
Essa estrela tem apenas doze 
milhões de anos de idade e está 
próxima de nós, a 63 anos-luz, 
tendo em volta de si um plane-
ta gigante gasoso e um disco de 
detritos de poeira que poderia, 
com o tempo, evoluir para um 
toro de corpos gelados, equi-
valente ao Cinturão de Kui-
per, encontrado no nosso Sis-

tema Solar além da órbita de 
Netuno. Pela primeira vez foi 
analisada a composição dessa 
poeira. Os cientistas estavam 
principalmente interessados 
em encontrar e analisar o mi-
neral olivina que se cristaliza 
fora do disco de material pro-
toplanetário, próximo de es-
trelas recém-nascidas, e que se 
incorpora a asteróides, cometas 
e planetas. O Herschel detec-
tou uma variedade de olivina 
rica em magnésio no sistema 
Beta Pictoris. Essa variedade é 
encontrada em corpos gelados, 
como os cometas, enquanto a 
olivina rica em ferro é normal-
mente encontrada em grandes 
asteróides. Calcula-se que os 
cristais de olivina representam 
cerca de 4% da massa total do 
pó encontrado nesta região. 
Acredita-se que a olivina este-
ve originalmente ligada dentro 
de cometas e foi depois lançada 
para o espaço por colisões en-
tre os objetos gelados.

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

E.C. Taubaté
O que será do burro da 

central em 2013? O torcedor 
pode esperar por uma equi-
pe competitiva? Alguém 
está disposto a ser presiden-
te? Enfim, muitas perguntas 
ainda sem respostas. 

Fato é que no momento 
o clube está sendo admi-
nistrado por uma Comis-
são formada por três con-
selheiros (Ary Kara José, 
Daniel Mathias Bueno e 
Ricardo Vianna). Eles es-
tarão à frente do burrão 
até que seja nomeada uma 
nova Diretoria Executiva, 
quem sabe no dia 26 de no-
vembro quando está mar-
cada uma nova eleição.

Enquanto muitas dú-
vidas ficam na cabeça do 
torcedor, duas coisas já es-
tão confirmadas. O Esporte 
Clube Taubaté vai partici-
par da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior e a cidade 
novamente deve ser uma 
das sedes da competição. E 
para o ano que vem vamos 
ter um novo “clássico”. O 

Atlético Joseense garantiu o aces-
so para a série A3 e será adversá-
rio do Taubaté.  

Handebol
Restando dois jogos para o 

fim da primeira fase da Liga 
Nacional de Handebol, o Tau-
baté tem agora dois compro-
missos em casa. No sábado 
(13), a equipe comandada pelo 
técnico Marcus Tatá recebe o 
Metodista / São Bernardo às 
16h no ginásio do Cemte. Já na 
quinta-feira (18), os taubatea-
nos recebem o time de Londri-
na pela última rodada da Liga. 

A presença da torcida será 
fundamental para apoiar o time 

a conquistar uma vaga na semi-
final e brigar pelo título inédito 
para a cidade.

Futsal
A equipe da ADC Ford/ Pre-

feitura de Taubaté conheceu no 
último sábado (6) a segunda der-
rota no Campeonato Paulista A1, 
após perder para o Armênia por 
1 x 0 na casa do adversário. 

Com o resultado, o time 
taubateano caiu para a quarta 
colocação na classificação geral 
e está quatro pontos atrás do lí-
der Pinhalense. 

Com 19 pontos na tabela, o 
Taubaté volta a quadra dia 17 
quando recebe o Jacareí às 20h 

no ginásio da Ametra II. O clássi-
co regional será o último jogo da 
primeira fase da competição.

 Big Donkeys
O Taubaté Big Donkeys em-

barca no domingo (14) rumo à 
Piracicaba para enfrentar o Cane 
Cutters, dono da casa, em busca 
de uma vaga inédita na final da 
Conferência Caipira do Cam-
peonato Paulista de Flag. Será o 
primeiro encontro oficial entre 
as equipes – ambos fizeram um 
amistoso em 2010, onde o Cutters 
levou a melhor. 

Para a partida que poderá 
entrar para a história do time 
do Vale, o técnico Cassio Car-
doso intensificou os treinos. 
Além de aperfeiçoar o condi-
cionamento físico do grupo, a 
idéia do comandante é deixar 
o elenco mais entrosado, já que 
não vai poder contar com o li-
nha ofensiva Guilherme, que 
foi expulso no clássico contra 
o Jets de São José dos Campos.

Novos talentos
Cinco jogadores das unida-

des do Grêmio FBPA Vale do 

Paraíba passaram na pri-
meira fase de testes no Grê-
mio em Porto Alegre. Três 
atletas viajaram em agosto 
e mais dois voltaram da ca-
pital do Rio Grande do Sul 
na última semana.

Lucas Rosa, Gustavo 
Pereira, Roberto Inagaki, 
Somália e Tete tem entre 12 
e 13 anos. Todo esse sonho 
começou no final de ju-
nho, quando Daniel Otto, 
supervisor das Escolas 
Conveniadas do Grêmio, 
realizou uma avaliação téc-
nica dos jogadores, em São 
José dos Campos e Tauba-
té. Oito foram selecionados 
para uma nova fase de tes-
tes no clube gaúcho.

Outros dois jogadores 
ainda irão passar pela pri-
meira fase de testes no Rio 
Grande do Sul. Os cincos 
atletas já aprovados vol-
tam em novembro, para 
uma nova avaliação. Se 
forem aprovados nova-
mente, assinam contrato e 
começam a ser subsidiados 
pelo Grêmio FBPA.

Recebedor
Alan com a bola 
durante o treino
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Cortante como navalha

divulgação

Aumenta o som que hoje é dia de rock. Se-
gura a peruca, meu brother, a chapa vai 
ferver. And now, ladies and gentlemen, 
for you, Madjoker! Clico play. Som nas 

caixas: e um, e dois e três... Bora, gente, o barato não 
é brinquedo, não. O bagulho é doido. Um aperto 
no peito... Uau! A voz esganiça. O baixo agita. A 
guitarra levita. A bateria soa à la criptonita... 

Gus Nascimento (vocais), Fernando Coan 
(guitarra), Cadu Ramalho (baixo) e Dedé Neves 
(bateria) são a banda Madjoker, que acaba de 
lançar Mal necessário (Turbo Music/Unimar), o 
seu primeiro CD. 

Jovens paulistanos, a testosterona lhes bro-
ta dos poros. A pegada é demolidora. Riffs e 
grooves veementes lhes vêm como resposta à 
inquietação juvenil. Improvisos ostentam a in-
segurança dos quatro, mas logo poderão ter a 
firmeza que os levará a sempre serem atuais no 
desconforto que os impulsiona. 

Compositores, suas músicas têm a voracida-
de da tempestade que espanta dos céus a brisa 
leve, tendo nelas mesmas a vertigem das venta-
nias ensandecidas. O que eles tocam vem agarra-
do à poesia que lhes canta a vida. Moços juntan-
do o saber ao descobrir, improvisando discursos 
em vez de se apoderar dos existentes, dando 
dúvidas às certezas, estimulando medos em vez 
de evitá-los. De contradições nasce a música dos 
quatro moços da Madjoker. 

As nove músicas do álbum (há ainda uma 
faixa bônus multimídia) têm um som pesado, 
lancinante, propositalmente “sujo”; “sujeira” 

que o faz diferente do som higiênico de algu-
mas bandas roqueiras, igualmente jovens, mas 
sem a boa sujidade da Madjoker.

Encantaram-me os versos bem elaborados 
somados a melodias quase pueris, mas com uma 
funcionalidade da mais alta relevância para o 
resultado final das composições. As interpre-
tações são o auge dos meninos. Entregam-se às 
músicas com a devoção de um fundamentalista; 
dão-se aos instrumentos com a humildade de 
um servidor do Senhor; fazem música como se 
nada mais lhes restasse na vida.

Destaques: “A Coroa dos Mendigos” (Fernan-
do Coan, Cadu Ramalho e Gus Nascimento) – a 
guitarra, a bateria e o baixo invadem a introdução. 
A voz os cobre com um manto de aspereza: Pra 
onde eu for eu sinto solidão/ E na escuridão/ E a coroa 
dos mendigos/ Quem vai usar?/ Por mais que sem que-
rer. “O Dia Fora do Tempo” (Fernando Coan, Cadu 
Machado e Gus Nascimento) – os instrumentos es-
traçalham na força da pegada: Nunca soube o que 
quis fazer/ A intuição guiou minha intenção/ E até va-
leu a pena me perder. “Primeira Escolha” (Fernando 
Coan e Gus Nascimento) começa com um berro. 
Alucinados, guitarra, bateria e baixo levam desas-
sossego ao canto: Um motivo pra afundar na areia 
movediça/ A vontade estava lá/ Tua coragem submissa.

Você, leitor, pode estar curioso: “Mas que rock 
é esse que faz essa nova banda?”. Candidamente, 
respondo: “Não faço ideia!” Mas especulemos, 
seria heavy metal? Punk rock? Vamos combinar? 
Tanto faz o rótulo. Importa o som, a pegada, o espí-
rito rock and roll, cortantes como navalha.

Humor
da Redação

Flagrantes do julgamento do Mensalão
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Enquanto isso...

Livros e livres

Vips
da Redação

Tour pelo velho continente
Isabel Camargo, mais conhe-

cida como Bel, é uma pessoa 
bastante conhecida e queri-
da na terra de Lobato, prin-

cipalmente no universo político. 
Ela já foi candidata a prefeita e 
vive antenada nos acontecimen-

Ainda não li o livro 
do Hortinho sobre 
o Esporte Clube 
Taubaté, e nem vou 

precisar fazê-lo para concluir 
sem sombra de nenhuma 
dúvida que o livro é simples-
mente ótimo. 

E também não vou preci-
sar conhecer detalhes da obra 
literária do Sebe para afirmar, 
sem nenhum pestanejar, que 
ele é um escritor de texto belo 
e conteúdo curativo. 

E o livro do Mario Celso 
contando a história do fute-
bol de salão do TCC nos anos 
sessenta, com certeza só não 
poderá ser mais belo que o ta-
lento do autor que a moçada 
chamava de Marta Rocha. 

Os livros do Sr. Emilio 
Amadey Bhering contando 
momentos vividos por ele 
dentro da sociedade, onde 
seu papel era seguir pelos 

ares através das ondas sonoras 
da sua rádio, mostra como era 
a escrita dos homens do interior 
naquele momento de um Brasil 
envolvido com Brasília, Copa do 
Mundo, Misses, etc. 

Quem, como eu, leu o livro 
que a saudosa professora Ma-
ria Morgado escreveu contando 
como era a vida na fazenda nos 
tempos em que não havia energia 
elétrica, percebe que a escrita em 
si é apenas um veículo no qual as 
pessoas levam para o futuro suas 
histórias. 

Livros são essenciais, no for-
mato que for. Do papel ao “ai-
pede”, o que podemos concluir 
é que sem livro não há vida. O 
conteúdo de um livro é a própria 
alma humana na sua eterna saga 
de se aperfeiçoar. 

Por isso, deveria existir 
uma lei mundial obrigando 
todo sujeito a ser um leitor. 
Com certeza, os males seriam 

menores e a felicidade algo 
mais fácil de se conquistar. 

Mas é bom lembrar que os 
livros, por serem poderosos, 
precisam da qualidade humana. 
Conheço algumas edições horro-
rosamente perniciosas. São livros 
que ensinam maldades. Cito, 
como exemplo, “Protocolo dos 
Sábios do Sião” que de tão cruel e 
indecente surge às vezes no mer-
cado sem nenhum sinal de suas 
origens. Nem autor, nem editora, 
nem gráfica... nada! 

Quando alguns ditadores re-
solvem promover uma afirma-
ção de poder, queimam os livros 
em hediondas fogueiras. Não há 
nada mais infame do que essas 
aberrações. E o que é pior, por 
nunca terem lido um livro, mui-
tos se sentem mais seguros ao vê-
los incinerados e transformados 
em cinzas. 

Quantos escritores foram 
e são perseguidos ao longo da 

história por causa de seus tex-
tos. Recentemente, um autor 
italiano teve que sumir de cir-
culação porque escreveu sobre 
a máfia e outro porque escre-
veu coisas que desagradaram a 
crença de outros povos. 

Quando vejo pessoas que não 
conseguem se enquadrar dentro 
dos níveis básicos da civilização, 
digo que lhes faltaram livros. 

Uma nação se faz com ho-
mens e livros, assim falou Lo-
bato, nosso irmão.  Os livros do 
ilustre taubateano fazem parte 
da base cultural de qualquer 
cidadão brasileiro disposto a 
investir na qualidade de sua for-
mação intelectual. 

Deveríamos construir um mo-
numento ao livro convocando as 
futuras futuras gerações para que 
não passem pela vida sem sabore-
ar o doce prazer do conhecimento. 

Livros e Livres, por um mun-
do mais gostoso!

tos de Taubaté. A moça acaba de 
chegar de uma viagem de mais 
de um mês pela Europa. Partiu 
dia 16 de agosto e retornou só 
no dia 29 de setembro. Passou 
pela Alemanha, Itália, Grécia 
e Turquia. Conheceu Sicília e 

Isabel posa para foto na frente da Acrópole, Grécia

Roma. Para conhecer tantos lu-
gares em tão pouco tempo, Isa-
bel viajou de avião, trem, navio, 
barco... Aqui, no espaço vip do 
Jornal CONTATO, só uma pe-
quena amostra dessa viagem m-
a-r-a-v-i-l-h-o-s-a.

A chegada de navio na cidade siciliana de Messina, Itália
Em Wolfegg, Alemanha, onde existe uma cidade preservada 

com todas as características, do século 18 e 19

Segundo a tradição italiana, quem está sem um amor
deve tocar a estátua de Julieta e fazer o pedido


